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RESUMO 

 

Este trabalho de conclusão de curso traz como tema: a Formação de professores da 

Educação do Campo na ECORM “Córrego Seco”. Este estudo se justifica por 

considerar a importância dessa formação para a atuação docente na escola em um 

processo de interação pela qual ele auxilia o desenvolvimento intelectual da criança, 

bem como sua inserção social. Uma das maiores dificuldades com as quais a família 

e a escola se deparam neste momento da sua história é a frequência e desempenho 

escolar dos alunos, pois o ativismo laboral, na maioria das vezes, impede que os 

pais acompanhem seus filhos, e a escola não consegue fazer sozinha essas 

intervenções. O problema que se instalou foi: como a formação do professor da 

ECORM “Córrego Seco” pode contribuir para a prática baseada no ensino-

aprendizagem de elementos pertencentes à realidade do aluno daquela 

comunidade? Como objetivo geral buscou-se: Demonstrar a necessidade e 

relevância da formação docente para atuar em escolas do Campo. Para isso, a 

pesquisa mostra que a escola busca promover uma interação significativa entre os 

professores e os alunos, visando oportunizar vivências que possibilitem o refletir 

sobre o processo de desenvolvimento dos discentes, para que possam assumir o 

compromisso com a aprendizagem informal e formal das crianças, colaborando com 

a construção de horizontes, que terão posteriormente impactos positivos em suas 

vidas. A metodologia envolve a pesquisa exploratória na ECORM “Córrego Seco”, 

instituição escolar municipal, localizada no meio rural de São Mateus, fazendo-se 

concluir que o professor necessita estar atualizado não apenas nos conteúdos que 

leciona, mas, sobretudo, conectado com os acontecimentos que marcam a nossa 

civilização. Essa realidade, por um lado, intensifica a busca de conhecimentos e 

propicia um nível de informações jamais visto.  

 

Palavras-chave: Inserção social. Formação. Impactos positivos. 
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1 INTRODUÇÃO 

Este trabalho apresenta como tema: Formação de professores da Educação 

do Campo, na ECORM “Córrego Seco”. Sobre o assunto, percebe-se a necessidade 

de formação específica para docentes que atuam em escolas do campo, pois a 

prática desses profissionais deve estar voltada, principalmente, para a realidade dos 

alunos e a comunidade em que estão inseridos. 

A partir do tema, o problema de pesquisa que se constatou foi: como a 

formação do professor da ECORM “Córrego Seco” pode contribuir para a prática 

baseada no ensino-aprendizagem de elementos pertencentes à realidade do aluno 

daquela comunidade? 

Os avanços científicos e tecnológicos no mundo contemporâneo trazem 

novas exigências à prática docente. O professor convive, nos dias de hoje, de um 

lado, com demandas de modernidade, com uso de novas tecnologias e recursos 

pertencentes ao arsenal científico e cultural da humanidade e, de outro, com 

demandas de valores éticos e postura solidária. Por isso, necessita estar atualizado 

não apenas nos conteúdos que leciona, mas, sobretudo, conectado com os 

acontecimentos que marcam a nossa civilização.  

Essa realidade, por um lado, intensifica a busca de conhecimentos e propicia 

um nível de informações jamais visto. A não utilização desses conhecimentos, na 

prática pedagógica, dificulta um ensino com mais qualidade. Sabe-se, portanto, que 

é necessária uma reavaliação da práxis pedagógica.  

Nesse sentido, a justificativa pela escolha do tema se deu por considerar que 

a escola ECORM “Córrego Seco” precisa adequar-se as práticas educativas e 

metodológicas que atendam as novas exigências de formação postas pelas 

realidades contemporâneas, sempre baseadas nas necessidades e realidade do 

campo. 

A pesquisa escolhida será a de cunho qualitativo, que se realizará através de 

entrevista direcionada a professores do campo de forma a compreender como 

ocorre sua formação superior e continuada. 

Em relação às técnicas de pesquisa para coleta de dados do trabalho, serão 

desenvolvidas: a Pesquisa Bibliográfica e a Pesquisa de campo.  

A primeira, com base nas leituras e fichamentos a partir de livros, periódicos 

(jornais e revistas científicas) e arquivos informatizados (sites e outros). 
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A segunda técnica para coleta dos dados será a pesquisa de campo, através 

de entrevista com perguntas que possam oportunizar a coleta de dados relevantes à 

análise e constatação do que se propõe demonstrar (CERVO e BERVIAN, 2002). 

Na elaboração de coleta de dadosserãousadas as entrevistas, que também 

podem ser entendidas como questionário, já que não serão desenvolvidas 

oralmente, mas na forma escrita (questionário) pelos participantes.  

Após a realização das entrevistas e sua transcrição, o estudo passará a uma 

análise, na intenção de verificar e reafirmar o tema e sua ocorrência a partir dos 

sujeitos entrevistados e da realidade constatada. 

A intenção da pesquisa será verificar e refletir como a organização escolhida, 

ECORM “Córrego Seco”, promove intervenções sobre a formação do professor do 

campo. 

A delimitação do tema visa enfocar a necessidade de formação específica 

para docentes que atuam em escolas do campo, compreendendo que a prática 

desses profissionais deve estar voltada, principalmente para a realidade dos alunos 

e a comunidade em que estão inseridos. 

O problema levantado foi: Como a formação do professor do campo na 

ECORM “Córrego Seco” contribui para a prática baseada no ensino-aprendizagem 

de elementos pertencentes à realidade do aluno daquela comunidade? 

O objetivo geral é: Demonstrar a necessidade e relevância da formação 

docente para atuar em escolas do Campo.Em seu alcance, foram elaborados os 

objetivos específicos: desenvolver um estudo teórico acerca das especificidades 

pedagógicas da Educação do Campo; indicar necessidades e perspectivas em 

relação ao ensino-aprendizagem das escolas do campo; realizar pesquisa em 

relação à melhoria nos resultados dos alunos da ECORM “Córrego Seco” a partir da 

formação dos professores para atuarem em escola do campo. 

As transformações ocorridas na educação do campo, a partir dos anos de 

1990, trazem novos desafios para os diversos setores de produtos e serviços, 

fazendo-se necessária uma reestruturação da cadeia produtiva para atender às 

novas exigências de competitividade que marcam o mundo globalizado, como: 

conhecimentos tecnológicos, informação, desenvolvimento de habilidades e muitos 

outros, que tornam o professor mais próximo das necessidades dos alunos, ante o 

mundo que os cerca. O mercado de trabalho, em âmbito educacional, exige, cada 
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vez mais, novos mecanismos metodológicos, didáticos e novas formas de gestão, 

além de um redirecionamento das políticas públicas voltadas à formação docente.  

Os avanços científicos e tecnológicos no mundo contemporâneo trazem 

novas exigências à prática docente. O professor convive, nos dias de hoje, de um 

lado, com demandas de modernidade, com uso de novas tecnologias e recursos 

pertencentes ao arsenal científico e cultural da humanidade e, de outro, com 

demandas de valores éticos e postura solidária. Por isso, necessita estar atualizado 

não apenas nos conteúdos que leciona, mas, sobretudo, conectado com os 

acontecimentos que marcam a nossa civilização. Essa realidade, por um lado, 

intensifica a busca de conhecimentos e propicia um nível de informações jamais 

visto. A não utilização desses conhecimentos, na prática pedagógica, dificulta um 

ensino com mais qualidade e mais distante da realidade dos alunos e de suas 

necessidades. A justificativa pela escolha do tema se deu por considerar que a 

escola ECORM “Córrego Seco” precisa adequar-se a práticas educativas e 

metodológicas que atendam à realidade do aluno, de forma a que ele possa conviver 

em sua comunidade e esteja apto para conviver num contexto maior de mundo. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

A Educação está diretamente relacionada ao desenvolvimento humano, à luta 

por uma transformação social e econômica, pois “Tratar de educação no Movimento 

é tratar da escola, ainda que um conceito e uma significação bastante diferenciados 

em cada momento de sua história” (CALDART, 2004, p. 223). A Educação Básica no 

Brasil tem se expandido nas últimas décadas e, com isso, uma nova demanda se 

impõe nesse novo cenário: uma educação de qualidade para todos. Pensar em uma 

educação de qualidade para todos requer conhecer a população em sua faixa etária 

específica, seu contexto socioeconômico, seus interesses e necessidades. Uma 

gama de possibilidades se abre nessa perspectiva, incluindo-se a população urbana, 

os povos indígenas, ribeirinhos, assentados e os que residem no campo. 

Para que seja efetivamente implantada uma educação de qualidade para 

todos no interior das escolas do meio rural, é preciso repensar a forma como a 

escola se organiza, seus tempos e espaços, respeitar e valorizar os modos de vida 

dos alunos, os ciclos de produção local. Para isso, é necessário que transformemos 

o ensino para tornar os alunos da educação no campo profissionais capacitados, 

aptos a atuarem na educação do campo, que contemplem currículos, metodologias, 

calendários, dentre outros, adequados a essa demanda. 

Para garantir uma transformação social, coloca-se em questão à docência e a 

formação inicial do professor do campo, já que são eles os atores principais no 

processo ensino e aprendizagem que deverão propor formas de organização da 

Educação do Campo numa possibilidade concreta de mudança no cenário de suas 

escolas.  

O desenvolvimento das regiões brasileiras (Norte, Sul, Sudeste e Centro-

Oeste) tem a proposta de reduzir as desigualdades regionais e de ativar os 

potenciais, explorando a imensa e fantástica diversidade que se observa em nosso 

país e distribuindo as atividades produtivas de cada região. O desenvolvimento, no 

norte do Estado do Espírito Santo, com grandes projetos industriais, tem exigido 

mão-de-obra qualificada e existe grande preocupação, por parte dos gestores 

públicos e privados, em organizar cursos específicos para funções que exigirão 

condições mínimas a um aprendizado específico. Dessa forma, urge, no meio rural, 

que os espaços escolares existentes sejam capazes de proporcionar aos egressos 

sua inclusão nesse processo econômico, de maneira a também contribuir para que 



9 
 

os alunos do campo possam se preparar para o mercado de trabalho e 

consequentemente para o desenvolvimento que se espera. Dessa forma, a 

população busca engajamento ativo na elaboração e condução de projetos regionais 

de desenvolvimento, envolvendo os entes federados, as forças sociais relevantes e 

os setores produtivos, propondo ações e programas que sejam implantados e 

capazes de produzir os efeitos desejados na redução das desigualdades regionais. 

Muitas leis são propostas e aprovadas para a adequação da escola à vida do 

campo, porém o currículo escolar não atende o contexto da identidade e cultura de 

quem vive no campo. Ainda é primordial refletir sobre propostas pedagógicas acerca 

da realidade local. Segundo a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 

(LDB), no art. nº 13, a formação continuada do professor é uma exigência dos novos 

tempos, expressa um compromisso com os avanços da ciência, da civilização, da 

cidadania e, por isso, ainda é um desafio para muitos (BRASIL, 1996, p. 6). O 

Decreto Nº 7.352, de 4 de novembro de 2010, que “Dispõe sobre a política de 

educação do campo e o Programa Nacional de Educação na Reforma Agrária – 

PRONERA” (BRASIL, 2010), é atual e atende especificamente a Educação do 

Campo.  

Os sistemas de ensino, além dos princípios e diretrizes que orientam a 

Educação Básica no país, observarão o processo de normatização complementar da 

formação de professores para o exercício da docência nas escolas do campo. Em 

última análise, percebe-se que a reorganização da escola não supõe apenas uma 

adesão ideológica seguida de uma passagem ao ato. Depara-se, portanto, com um 

problema na formação dos professores e, sobretudo, com a questão da sua 

profissionalização.  

A Educação do Campo é uma necessidade no contexto atual e deverá 

contribuir ainda mais para o desenvolvimento no município, uma vez que cria 

objetivas possibilidades de ampliação de acesso, permanência e desenvolvimento 

local. Dessa forma, para que a Educação do Campo se torne efetiva, é preciso 

repensar o modo como as escolas do campo estão organizadas, seu currículo, 

paradigmas e projetos pedagógicos, bem como o calendário escolar. Uma vez 

garantida uma educação de qualidade para todos no meio rural, cria-se a 

oportunidade para que os moradores produzam conhecimentos no lugar onde vivem, 

valorizando e ampliando as possibilidades de crescimento em sua região.  
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A formação do ser humano tem sido objeto de estudo de muitos 

pesquisadores, em função de ser a base do desenvolvimento do homem. Investir na 

formação plena do ser humano previne alguns desajustes na vida futura em 

sociedade.  

A educação cumpre um papel social e político nesse processo, porém as 

políticas educacionais e os currículos, de um modo geral, são direcionados para um 

desenvolvimento padronizado e apenas recomendam a adaptação das propostas da 

escola de acordo com a localidade. O que se tem, então,  

[...] a partir da década de 1950, é a gestação de um discurso urbanizador 
que enfatiza a fusão entre os dois espaços, urbano e rural, por acreditar que 
o desenvolvimento industrial, em curso no Brasil, faria desaparecer dentro 
de algumas décadas a sociedade rural (SILVA, 2000, p. 4).  
 

Acredita-se que a escola pode ser agente transformador da sociedade, 

contribuindo com o desenvolvimento.  

É possível afirmar que organismos nacionais - normalmente não 

governamentais - organismos internacionais, segmentos representativos de 

interesses da sociedade civil se arvoram em um processo de denúncias e buscas de 

alternativas à forma de condução do desenvolvimento centrado no crescimento 

econômico.  

A economia, a ecologia, e o próprio processo de desenvolvimento se tornam 

problemas de responsabilidade de todas as nações (SILVA, 2000, p. 5). Com a 

preocupação da degradação da natureza, a sociedade civil busca, por meio de 

denúncias, alternativas de conservação das espécies devido à intensificação da 

produção industrial acelerada, ou seja, o desenvolvimento como crescimento 

econômico torna-se exploração e exaustão dos recursos existentes na natureza, 

tornando-os mercadoria. Mas a abordagem territorial não significa apenas uma 

escala dos processos de desenvolvimento a ser considerada, ela implica também 

um determinado método para favorecê-los. Nela, o desenvolvimento não é 

decorrência da ação verticalizada do poder público, mas sim da criação de 

condições para que os agentes locais se mobilizem em torno de uma visão de 

futuro, de um diagnóstico de suas potencialidades e constrangimentos e dos meios 

para perseguir um projeto próprio de desenvolvimento sustentável (SILVA, 2000, p. 

7).  

O desenvolvimento dos territórios deve ser por meio de diagnósticos, pois a 

demanda requer um projeto com ações pertinentes à necessidade de cada 
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localidade. A escola e os espaços extraescolares, no campo, dão oportunidade local 

de aprendizagem e, com a ação educativa desenvolvida junto aos povos do campo, 

inclui os povos e o espaço da floresta, da pecuária, das minas, da agricultura, dos 

pesqueiros, caiçaras, ribeirinhos e extrativistas e fundamenta-se nas práticas sociais 

constitutivas dessas populações: os seus conhecimentos, habilidades, sentimentos, 

valores, modo de ser e de produzir, de se relacionar com a terra e formas de 

compartilhar a vida (SILVA, 2000).  

Portanto, a Educação deve ser eficiente para a construção de novos 

parâmetros de desenvolvimento na educação escolar do campo, para assim cumprir 

o seu papel histórico e social, com propostas de ensino de qualidade e formação de 

professores que contribuam com as especificidades campesinas. Nesse contexto, a 

sociedade civil tem proporcionado grandes investimentos no campo, porém a 

maioria dos moradores e proprietários não tem o conhecimento das inovações e leis 

que contribuem para o aumento de sua produtividade, gerando renda e benefícios 

para sua permanência em seu local de origem, buscando alternativas na zona 

urbana. Assim, a população aumenta nos centros urbanos, gerando ainda mais a 

desigualdade social, enquanto o campo perde a oportunidade de produzir o que é 

necessário à população, sustentabilidade e renda financeira para o sustento da 

família, gerando maior qualidade de vida aos camponeses. Sendo assim, uma 

escola de qualidade, com profissionais capacitados no interior, pode gerar condições 

positivas. 

Outro aspecto, e o principal deste estudo, é a formação docente para a 

atuação em escolas do campo, que deve estar alicerçada para a população que 

reside no meio rural, denominada de Educação do Campo. A especificidade da 

Educação do Campo deve estar associada à produção de vida, do conhecimento e 

da cultura local, apontando ações para uma escola de qualidade e para a formação 

de professores que reconheçam a realidade vivencial dessa população. 

Pensa-se numa educação formativa. Não só a formação de mão-de-obra 

como também a exigência de novas técnicas fazem com que existam vários 

incentivos para a composição de redes de colaboração tecnológica entre pequenas 

e médias empresas, universidades regionais, associações, entidades 

governamentais e da sociedade civil, para o desenvolvimento e o emprego de novos 

métodos e tecnologias. Marshall (1998) que é relevante desenvolver um 

aprendizado formativo em prol da própria comunidade, quando insere: 
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Precisamos criar comunidades voltadas para o aprendizado e para o ensino 
que capacitem os estudantes a orientarem o próprio aprendizado em prol de 
maior rigor, coerência e complexibilidade; a aumentarem o 
comprometimento intelectual, social e emocional com os outros; e a 
favorecer abordagens dinâmicas e colaboradoras para o aprendizado que 
os possibilitem desenvolver métodos integrados e sérios de aquisição de 
conhecimentos. (...) Para estudantes de todas as idades, devemos criar 
comunidades voltadas para o aprendizado, que possam dar força, tempo e 
voz à indignação e à criatividade deles (MARSHALL, 1998, p. 202).  
 

Dessa forma, acredita-se que uma escola de qualidade, com profissionais 

capacitados no interior do Estado, pode gerar condições positivas para que os 

jovens obtenham a formação necessária, oportunizando sua inclusão no mercado de 

trabalho, bem como no mundo que o cerca. 

 

2.1 CONTEXTUALIZAÇÃO DA FORMAÇÃO DOCENTE PARA A EDUCAÇÃO DO 

CAMPO  

 O professor que atua nas escolas do campo tem, em seu caminhar 

acadêmico, a possibilidade de formação como docentes que trabalham em outros 

âmbitos de ensino. 

 Ao se abordar a questão da formação, obtém-se algumas respostas que 

asseguram o quanto o percurso docente vem se modificando no decorrer da história 

da própria existência da educação do campo. Daí a necessidade de retomarmos 

essa existência para, então, compreendermos as necessidades inerentes ao 

docente do campo. 

De acordo com Baldotto (2006), apesar das mudanças, por muito tempo a 

Educação do Campo era desprivilegiada, tendo em seu bojo, professores sem a 

devida formação, turmas avançadas de um ano para o outro sem condições 

mínimas, falta de infraestrutura física, o mesmo currículo que as escolas do meio 

urbano e outras características que a minimizavam enquanto ensino. 

No Espírito Santo, o início da Educação do Campo surgiu com a 

implementação das Escolas Família Agrícola, através da reivindicação e empenho 

de líderes comunitários, da igreja e de outros segmentos sociais, isso por volta da 

década de 1968. 

 Em 1972, essa modalidade de ensino se estendeu ao norte do Espírito Santo, 

tendo como público-alvo, conforme o Comitê Estadual de Educação de Campo do 

Espírito Santo (2008, p. 38): 
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[...] em sua maioria, adolescentes, jovens e adultos filhos e filhas de 
agricultores e agricultoras familiares, pesqueiros, agroextrativistas, 
trabalhadores rurais assalariados em geral, remanescentes de quilombos, 
indígenas, assentados de reforma agrária, meeiros e arrendatários. 

 

Essa Educação do Campo, sob a forma de escola família agrícola foi uma 

forte influência para que as escolas de assentamentos fossem implantadas. Ainda 

nessa década de 1970, surgiram as Escolas Comunitárias Rurais de: Ecoporanga, 

Nova Venécia, Rio Bananal, Barra de São Francisco, Mantenópolis,Colatina e São 

Mateus. Jaguaré foi entre as décadas de 1989 a 1992.  

 A denominação “Educação do Campo” surgiu a partir do primeiro Encontro 

Nacional de Educadores da Reforma Agrária – ENERA, no ano de 1997. Esse 

encontro se realizou por intermédio do Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem 

Terra – MST, pela Universidade de Brasília, pela Organização das Nações Unidas 

para a Educação, Ciência e Cultura, pelo Fundo das Nações Unidas para a Infância 

e pela Conferência Nacional dos Bispos do Brasil. Todas essas organizações tinham 

como foco a melhoria do atendimento educacional aos moradores do campo, a 

intenção de uma educação formal e de qualidade, nada mais de aulas esporádicas, 

em espaços improvisados e cedidos, sem material didático e professores, em 

maioria, leigos (BALDOTTO, 2016). 

 Posteriormente, em 1998, se realizou a I Conferência Por Uma Educação 

Básica do Campo, em Luziânia-GO. Esse momento se configurou como uma 

estratégia de alinhamento das abordagens já iniciadas no I ENERA, uma forma de 

intensificar a necessidade de valoração e mudanças significativas na Educação do 

Campo. 

 Prosseguindo, no ano 2004, surgiu mais interesse de segmentos sociais e 

educacionais em prol de novos caminhos para a Educação do Campo através da II 

Conferência Nacional de Educação do Campo. Foram promovidos debates e 

estudos para a construção do projeto de uma educação campesina que fosse 

direcionada às necessidades dos educandos e não uma reprodução do processo 

educativo das escolas do meio urbano (BALDOTTO, 2016). 

Por muito tempo os professores que atuavam em escolas do meio rural eram 

leigos, ou seja, pessoas que se prontificavam a “ensinar” conteúdos básicos aos 

alunos, profissionais esses sem formação, e em grande parte voluntários que 

moravam nas propriedades onde havia uma escola. 
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A conexão do século XX com o XXI foi marcante e profundo no 

desenvolvimento tecnológico. Um processo dinâmico e veloz tomou conta do mundo 

inteiro.  

Os atores dessa história começam a interagir entre si e desta simbiose nasce 

um novo método de trabalhar, de ensinar, de aprender. Há uma mútua associação 

onde todos tiram melhor proveito. 

Os conteúdos curriculares devem, portanto, incluir temas que possibilitem 

uma aproximação entre alunos, professores e a realidade da comunidade em que 

escola está inserida. 

Luckesi (1986, p. 56) define Tecnologia Educacional como: 

 

[...] a forma sistemática de planejar, implementar e avaliar o processo total 
da aprendizagem e da instrução em termos de objetivos específicos, 
baseados nas pesquisas de aprendizagem humana e comunicação e 
materiais, de maneira a tornar a instrução mais efetiva.   

O uso das mídias na escola só faz sentido na medida em que o professor o 

considerar como uma ferramenta de auxílio e motivadora à sua prática pedagógica, 

um instrumento renovador do processo ensino-aprendizagem que lhe forneça meios 

para o planejamento de situações e atividades simples e criativas e que, 

consequentemente, lhe proporcione resultados positivos na avaliação de seus 

alunos e de seu trabalho. 

O adventoda tecnologia de forma globalizada nos remete a uma nova forma 

de trabalhar, quer na cidade ou no campo, todos fomos embalados por esta nova 

era cibernética.  

Imprescindível, portanto, conhecer a nova realidade filosófica que se assenta 

em bases tecnológicas, compreender suas particularidades, a velocidade da 

informação, além de uma prática contínua embusca de conhecimento, estes são os 

novos caminhos que professores e alunos devem perseguir na comunidade escolar, 

como instrumento facilitador, visando esculpir um novo estilo de vida, melhorando o 

homem na sociedade em que vive. 

Com oadvento das novas tecnologias, foi preciso processar algumas 

mudanças no comportamento e no estilo dentro e fora da sala de aula. Os alunos já 

não ficam mais circunscritos ao ambiente da sala comum como sempre foi.  

Conhecer e oferecer novas estratégias de ensinar e pensar, visualizar e 

aprender, ver e descobrir, que as fontes do conhecimento se ampliaram ao infinito. 
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Agora o professor precisa desvendar novos caminhos. O auto aprimoramento, 

versatilidade, prover novas bases e habilidades são técnicas imprescindíveis para os 

dias atuais.  

Segundo Sampaio (1999, p.75), o professor precisa se alfabetizar 

tecnologicamente: 

 
[...] a alfabetização tecnológica do professor como um conceito que envolve o 
domínio contínuo e crescente das tecnologias que estão na escola e na sociedade, 
mediante o relacionamento crítico com elas. Este domínio se traduz em uma 
percepção global do papel das tecnologias na organização do mundo atual e na 
capacidade do professor em lidar com as diversas tecnologias, interpretando sua 
linguagem e criando novas formas de expressão, além de distinguir como, quando e 
por que são importantes e devem ser utilizadas no processo educativo. 
 

Esse novo momento onde se busca ensinar e aprender de forma conjunta nos 

ambientes escolares, o que se pretende é um novo processo de comunicação. O 

novo professor do tempo real precisa buscar e se aprofundar nos novos conceitos e 

técnicas de comunicação.  Nomes que não eram comuns há algum tempo atrás, 

devem ser incorporados ao vocabulário diário. Internet, CD, pendrive, Datashow, 

redes, software já são   palavras comuns especialmente entre os mais jovens.  

O professor já não responde sozinho como fonte de informação. Cada vez 

mais as tecnologias vão auxiliando e quebrando esse paradigma, quer no ambiente 

escolar quer na vida pessoal de cada cidadão. 

Para Valente (2003, p.27): 

[...] a formação do professor deve prover condições para que ele construa 
conhecimento sobre técnicas computacionais, entenda por que o como 
integrar o computador na sua prática pedagógica e seja capaz de superar 
barreiras de ordem administrativa e pedagógica. Essa prática possibilita a 
transição de um sistema fragmentado de ensino para uma abordagem 
integradora de conteúdo e voltada para a resolução de problemas 
específicos do interesse do aluno. 
 

O docente contemporâneo precisa rever seus próprios conceitos, ampliar  sua 

base de conhecimento, interagir  holisticamente, criar e recriar, produzir e dinamizar 

o ambiente escolar, sem, entretanto, esquecer da base comum, da leitura, do 

raciocínio, da escrita e da conduta.    

Mensor (apud LOPES, 2015, p. 74)faz o seguinte relato:“Ser professor é 

encarar uma situação nova a cada dia e transformá-la em uma realização bem-

sucedida”. 

Esse é o desafio do professor. A escola moderna precisará atuar com 

profissionais qualificados e que atendam a esse perfil.   
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O impulso das tecnologias educacionais, em meados dos anos 80, e 

recentemente para dentro das salas de aula, ou para bem dizer, em diversos 

espaços que agora passam a ser utilizados com mídias cada vez mais elaboradas, 

cuja integração já avança para o Projeto Político Pedagógico, e ainda dizer que é um 

avanço dos mais significativos que a escola já obteve nas últimas décadas, instalou-

se automaticamente um novo problema que urge solucioná-lo com requerida 

urgência. 

A formação de professores nesse processo é imprescindível, sob pena de 

estagnarmos no caminho pelo qual brotam todas as vertentes da informação e 

apresentação, cuja performance se refaz cotidianamente.  

As dificuldades encontradas nesse percurso advém principalmente da 

resistência de professores e até mesmo gestores que se descobriram tarde demais 

para as nascentes tecnológicas iniciadas no século passado.  

A interface a ser criada entre os atores, usuários desse novo paradigma, 

precisa passar por um processo de ajuste, mesmo que vagaroso, porém necessário 

para prosseguir em busca da qualificação docente, desmistificando uma cultura 

arraigada no passado.  

Ainda não vemos professores trabalhando ativamente integrando as 

tecnologias e métodos que a escola disponibiliza. O formato continua sendo o 

mesmo. A prática educativa prevalece a mesma. A transposição pedagógica não 

acontece em tempo real, ou seja, não resolve muito “contemporizar” a escola com 

tecnologia de ponta se continuamos utilizando as mesmas práticas pedagógicas. 

Utilizar os espaços que a escola oferece apenas para brindar os alunos com o 

uso da tecnologia sem garimpar novos conhecimentos é desperdiçar precioso tempo 

em que poderia ser altamente significativo na construção de um conhecimento 

totalmente novo e em dia com o tempo atual.   

É nesse viés tecnológico que se busca alternativas que premiem os 

interesses especialmente dos alunos que nasceram nesta era e caminham a passos 

largos para novas descobertas.  

E aqui entra o papel do professor que deve ser o portador de uma nova 

ordem pedagógica, que trabalhe e coordene, que debata e instigue o debate, que 

construa e mova novos conceitos, que trabalhe e exija a contrapartida, criando uma 

sinergia capaz de produzir novos formatos de aprendizagem.  

Segundo Leite (2003),o professor 
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[...] envolve o domínio contínuo e crescente das tecnologias que estão na 
escola e na sociedade, mediante o relacionamento crítico com elas. Este 
domínio se traduz em uma percepção global do papel das tecnologias na 
organização do mundo atual e na capacidade do professor em lidar com as 
diversas tecnologias, interpretando sua linguagem e criando novas formas 
de expressão, além de distinguir como, quando e por que são importantes e 
devem ser utilizadas no processo educativo (LEITE, 2003, p, 14). 

 
A formação inicial, ou seja, a graduação deve proporcionar um grande 

aprendizado que contribua na prática pedagógica dos professores enriquecendo a 

atuação na sala de aula, trabalhando teoria e prática concomitantemente.  

Paulo Freire afirma que: 

É pensando criticamente a prática de hoje ou de ontem que se pode 
melhorar a próxima prática. O próprio discurso teórico, necessário a reflexão 
crítica, tem que ser de tal modo concreto que quase se confunda com a 
prática (FREIRE, 1996, p. 39). 

É imprescindível inovar, levar para a sala de aula metodologias interessantes, 

recursos que façam os alunos se interessarem pelo conteúdo e aprenderem de 

maneira prazerosa. 

Os recursos didáticos no ambiente educacional são importantes para alunos e 

professores, pois possibilitam estudo e pesquisa. Em vez de apenas receberem as 

informações prontas, os alunos podem por meio da descoberta, construir 

conhecimentos. O importante é aprender a prender, e se possível de forma atrativa e 

contemporânea. 

Paulo Freire diz: 

A busca da reflexão crítica e da problematização dos temas em estudo gera 
motivação. Aprender é natural das pessoas, porque ajuda a compreender e 
melhorar a vida. A esperança faz parte da natureza humana. Seria uma 
contradição se, inacabado e consciente do inacabamento, primeiro, o ser 
humano não se inscrevesse ou não se achasse predisposto a participar de 
um movimento constante de busca e, segundo, se buscasse sem esperança 
(FREIRE, 1996, p. 72). 

Esse pensamento de Freire insere que o ensino precisa se desenvolver de 

maneira crítica, onde os alunos reflitam sobre os temas e passem a compreender a 

utilidade dos conteúdos e a importância da educação em sua vida e na vida em 

sociedade. Dessa maneira, a formação docente também deve ser amparada em 

diretrizes que orientem os docentes a trabalhar com seus alunos essa valorização 

do ensino ofertado na escola. 
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A Lei de Diretrizes e Bases da Educação - LDB - dispõe nos artigos 62, § 1º e 

§ 2º, assim: 

Art. 62.  A formação de docentes para atuar na educação básica far-se-á 
em nível superior, em curso de licenciatura, de graduação plena, em 
universidades e institutos superiores de educação, admitida, como formação 
mínima para o exercício do magistério na educação infantil e nos 5 (cinco) 
primeiros anos do ensino fundamental, a oferecida em nível médio na 
modalidade normal.          
§ 1º A União, o Distrito Federal, os Estados e os Municípios, em regime de 
colaboração, deverão promover a formação inicial, a continuada e a 
capacitação dos profissionais de magistério (Incluído pela Lei nº 12.056, de 
2009). 
§ 2º A formação continuada e a capacitação dos profissionais de magistério 
poderão utilizar recursos e tecnologias de educação a distância (Incluído 
pela Lei nº 12.056, de 2009). 

Com a oferta dos cursos do programa UAB, muitos professores puderam 

obter o diploma de nível superior, qualificando-se ainda mais para o exercício da 

docência nas escolas onde já atuavam. A Educação a Distância foi uma das 

alternativas para atingir um número elevado de professores que atuavam na 

educação e não tiveram oportunidade de fazer um curso de Licenciatura. Esse 

programa contribuiu para a formação dos professores que já eram efetivos nas 

redes ou sistema de ensino e que ainda não possuíam habilitação exigida pelas 

legislações em nível federal, estadual e municipal, para atuarem na educação 

básica. 

2.2 A EDUCAÇÃO ESCOLAR E A RELAÇÃO PROFESSOR / ALUNO: ESCOLA E 

SOCIEDADE 

Ao abordar a relação professor-aluno, é necessário primeiramente considerar 

que ela é constituída no seio de uma teia de relações muito mais ampla, que 

contempla as relações institucionais na escola e as relações sociais e políticas em 

que ela está inserida.  

Questões como as políticas de gestão e organização da escola, as 

concepções sociais acerca da população atendida pela escola e da relação ensino-

aprendizagem, as ideias sobre quais são os problemas educacionais e como 

resolvê-los se refletem na relação entre professor e aluno. 

Muitas vezes, esses aspectos são desconsiderados e se responsabiliza o 

professor, ou o aluno, isoladamente, por um mau desempenho. 

Primeiramente, é mister abordar certas acepções históricas que marcaram, 

sobretudo no Brasil, as políticas educacionais. Nesse sentido, um primeiro aspecto a 
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ser abordado é a compreensão histórica dos problemas escolares enquanto 

problemas unicamente técnicos (PATTO, 1994, p. 81). Essa compreensão faz parte 

da cultura liberal, na qual o indivíduo é responsabilizado por seu desempenho 

econômico e social, desconsiderando-se os fatores próprios de uma sociedade de 

classes e os preconceitos e exclusões vividas pelas classes menos favorecidas. 

Assim, as políticas educacionais não consideraram as necessidades do 

alunado, constituindo uma escola distante de sua realidade e destituindo as 

atividades escolares de um significado próximo à realidade do aluno. As autoridades 

educacionais desconsideram as condições reais de trabalho e adotam medidas que, 

antes, exigiriam mudanças nas estruturas das escolas. 

Esse abismo foi justificado por um discurso de defasagem técnica, no qual as 

teorias referidas nos planos de educação brasileiros entendiam os problemas 

escolares em termos de déficit infantil a ser sanado por uma determinada concepção 

teórica, implantada sem discussão com professores e trabalhadores diretos da 

escola. 

Segundo Patto (1994, p. 83), o fracasso escolar se constitui no bojo dessa 

questão, como produto do conjunto de relações institucionais vividas no interior da 

escola e de um cotidiano no qual tudo conspira para que crianças e adolescentes 

pouco se beneficiem da escolarização. 

Além disso, as condições políticas brasileiras, pouco democráticas em muitos 

momentos históricos, contribuíram para a constituição hierarquizada da escola 

brasileira, transformando as possibilidades de debate democrático sobre os 

problemas enfrentados em questões técnicas a serem resolvidas por agentes 

governamentais que muitas vezes nem sequer conheciam as escolas para as quais 

formulavam soluções. Segundo Braga (2005, p.32): 

O contexto político ditatorial acentuou no Brasil as práticas educativas 

encontradas na concepção técnico-científica e enfraqueceu os processos 

culturais e criativos de uma identidade e uma educação brasileira que 

emergiram em construção na década anterior. Neste período, a tecnologia 

invade o educacional, aliada ao mito do fazer competente, substituindo a 

possibilidade do fazer crítico e reflexivo. 

Nesse embate, as teorias pedagógicas são muitas vezes impostas aos 

professores que se veem na necessidade de implantá-las e adequar-se sem uma 

boa preparação para tanto, sem serem considerados os seus próprios problemas no 
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cotidiano de trabalho, sem reflexões e avaliações profundas ou acompanhamento de 

resultados. 

Assim, mesmo quando uma compreensão técnica ou teórica poderia 

contribuir para o cotidiano do professor sua adoção no interior da escola é vivida 

com autoritarismo e arbitrariedade, gerando insegurança e rejeição, havendo ainda o 

temor do risco de uma nova alteração. Freire destaca que o professor é importante 

ao desenvolvimento do aluno ao dizer que: 

Às vezes não se imagina o que pode passar a representar na vida de um 

aluno um simples gesto do professor. O que pode um gestos aparentemente 

insignificante valer como força formadora ou como contribuição à do 

educando por si mesmo (FREIRE, 2007, p. 42). 

Do mesmo modo que a culpabilização individual do discurso liberal perpassa 

o cotidiano do aluno, ela é também vivida pelo professor. A desconsideração de seu 

saber e sua possibilidade de pesquisa na prática educativa (ANDRÉ, 2001, p 77), os 

entraves a uma gestão democrática dos procedimentos e recursos da escola 

(HORA, 1997, p. 40), administrados de modo hierarquizado e desconsiderando as 

necessidades apontadas pelos professores, 

A divisão de escolas e universidades de nível técnico, que devem apenas 

reproduzir o saber, e nível científico, que devem produzi-lo, distanciam o professor 

de uma vivência autônoma de seu trabalho. 

Dessa forma, as dificuldades de construir uma relação democrática, 

autônoma e pautada pelo diálogo com o aluno se vinculam ao fato de o próprio 

professor não vivenciar esta autonomia em seu cotidiano de trabalho, na instituição 

escolar, na política educacional, na cultura e na sociedade.  

A relação professor/aluno, considerada nas teorias atuais como fundamental 

no processo de aprendizagem, é falseada por uma compreensão tão individualizada 

quanto historicamente foi a responsabilização individual do aluno pelos problemas 

escolares. Para Gadotti, o professor deve se manter em diálogo com os alunos e: 

Para pôr em prática o diálogo, o educador não pode colocar-se na posição 

ingênua de quem se pretende detentor de todo o saber; deve, antes, 

colocar-se na posição humilde de quem sabe que não sabe tudo, 

reconhecendo que o analfabeto não é um homem “perdido”, fora da 

realidade, mas alguém que tem toda a experiência de vida e por isso 

também é portador de um saber (GADOTTI, 1999, p.2). 

É preciso, portanto, compreender que a consideração da ausência de 

alfabetização como ausência de pensamento apontada por Gadotti (1999, p. 2), por 
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exemplo, se configurou num contexto muito mais amplo na teia de relações sociais, 

cujo quadro político e histórico possuiu papel preponderante. Um exemplo é o atual 

discurso e pressão pela aprovação. Esse distorce a compreensão contínua do 

processo de aprendizagem, tornando-a uma simples diminuição de exigências, que 

encobre problemas do cotidiano escolar e a dificuldade das instituições educacionais 

brasileiras em levar a cabo a formação de seus alunos, resolvendo os índices de 

evasão, repetência e alfabetização, porém não sua ocorrência concreta na vida de 

alunos e professores. 

Além disso, atribui-se a culpa exclusivamente ao professor por um 

desempenho constituído num contexto muito mais complexo. 

Diante desses conceitos, o fracasso escolar se apresenta como forma de 

descumprimento das normas fixadas pela escola e em outros casos, como 

desrespeito pelo professor, pelos colegas e ainda com atos de vandalismo e para 

que esses alunos tenham esse tipo de comportamento é porque alguma coisa está 

errada. “Os comportamentos inadequados são muitas vezes clamores que imploram 

a presença, o carinho e a atenção” (CURY, 2003, p. 44). 

É importante ressaltar que uma criança que recebe dos pais essas 

orientações e limites estará disposta a praticá-los em qualquer lugar, sem a 

interferência de outras pessoas e é claro, obterá a confiança de pais, professores, 

entre outros. 

No processo pedagógico, a relação entre professores e alunos, a realidade 

escolar e a realidade de mundo vivenciada por docentes e discentes, bem como as 

experiências aí constituídas e sua relação com as concepções de mundo produzidas 

e reproduzidas no cotidiano configuram uma teia indissociável de relações, signos, 

significados e sentidos nos quais a aprendizagem e a educação, enquanto práticas e 

processos de criação de si mesmo e do mundo, estão imersas e tomam parte, numa 

relação recíproca: o meio social modifica e constitui a educação, que, por sua vez, 

configura e transforma o meio social. 

 

2.3 PROCESSOS DE FORMAÇÃO DOS PROFESSORES 

 Ao se pensar em formação de professores é necessário perguntar: Que 

competências e habilidades deseja-se que tenha o educando ao término da 

educação básica? Os cursos de formação de professores precisam levar em 
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consideração o tipo de sujeito requerido pela atual conjuntura para que se possa 

empreender ações no sentido de dotar o profissional da educação de conhecimento 

e ferramentas que lhes permita realizar o trabalho em consonância com os objetivos 

da educação no século XXI. Perrenoud (2002) afirma que o papel do professor é 

definido de acordo com o modelo de sociedade e de ser humano que se deseja, e 

que os professores estão diante de um desafio tendo que reinventar a escola 

enquanto local de trabalho e reinventar a eles mesmos enquanto pessoas e 

membros de uma profissão. Para Sancho (1998), já não basta apenas dominar a 

língua oral e escrita. É preciso entender também as linguagens audiovisuais e 

informáticas, ter capacidade para saber aprender, critério para selecionar e situar a 

informação para dar-lhes sentido e transformá-la em conhecimento pessoal, social e 

profissional. Sancho apresenta o que se pode entender como o conhecimento do 

professor, ao expor  que: 

Os professores do ensino, qualquer que seja sua função no sistema, 

necessitam conhecer e avaliar, para poder tomar decisões informadas, as 

tecnologias da informação e da comunicação disponíveis, que já fazem 

parte do ambiente de socialização dos corpos discente e docente. 

Necessitam pensar em uma tecnologia que seja educacional, quer dizer, útil 

para educar. Precisam de um conhecimento que possibilite a organização 

de ambientes de aprendizagem (físicos, simbólicos e organizacionais) que 

situem os alunos e o corpo docente nas melhores condições possíveis para 

perseguirem metas educacionais consideradas pessoal e socialmente 

valiosas. Isso sem cair na ingenuidade de crer que com isso acabaremos 

com os problemas do ensino, nem no engano de pensar que, ignorando o 

que ocorre ao nosso redor, salvaguardaremos a escola dos perigos 

tecnológicos (SANCHO, 1998, p. 13).  

 

 Brito e Purificação (2006) corroboram com Sancho (1998), afirmando que 

vivemos em uma sociedade onde a ciência e a tecnologia têm interferido 

substancialmente na vida das pessoas, pressionando a escola a enquadrar-se nesse 

padrão. Ainda requerem que o profissional da educação saiba não somente 

manipular as ferramentas tecnológicas, mas também que as usem em suas ações 

didáticas, tendo a consciência de seu papel em uma sociedade tecnológica.   

 Os autores destacam a necessidade de formação de professores, priorizando 

o conhecimento das implicações sociais e éticas, o domínio do uso do computador e 

de outras ferramentas utilitárias e a capacidade de usar esses recursos em 

situações de ensino e aprendizagem.  

Valente (2003) pontua quatro elementos fundamentais a serem observados na 

formação dos professores para o uso pedagógico das tecnologias da informação e 
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comunicação de maneira eficaz. O primeiro deles refere-se ao fato de que na 

formação dos professores se propicie condições para que entendam esses recursos 

como uma nova forma de representar o conhecimento, tendo em vista a 

compreensão de novas ideias e valores. Além disso, deve-se permitir a vivência de 

experiências que contextualizem o conhecimento a fim de que vivenciem situações 

práticas. É necessário, também, propiciar condições para que o professor construa 

conhecimentos sobre esses recursos, entendendo o momento e a forma de integrá-

los à sua prática pedagógica.  

Outro ponto fundamental, é que se devem oportunizar momentos para que o 

professor saiba recontextualizar o que foi aprendido para a sua vivência. Assim, a 

formação continuada dos professores para a integração dos recursos das 

tecnologias da informação e comunicação à prática pedagógica deve ser organizada 

de tal forma que ofereça condições para que se conheçam os recursos oferecidos, 

sabendo como integrá-los à prática.  

Para Valente (2003, p. 3), “Essa formação deve acontecer no local e utilizar a 

própria prática do professor como objeto de reflexão e de aprimoramento, servindo 

de contexto para a construção de novos conhecimentos”. Monteiro e França (2013) 

realizaram um estudo sobre a importância da formação docente para o uso das 

novas tecnologias na educação e perceberam que a apropriação dos conhecimentos 

relativos a esses recursos tecnológicos é importantíssima para que ocorra a 

mudança das práticas pedagógicas nas escolas.  

 As Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Básica preveem que os 

professores, assim como os gestores, participem de cursos de atualização 

relacionados às tecnologias para que se aprimorem e conduzam o processo de 

ensino e aprendizagem da melhor forma possível. Destacam que é preciso que haja 

[...] a formação continuada dos gestores e professores para que estes tenham a 

oportunidade de se manter atualizados quanto ao campo do conhecimento que lhes 

cabe manejar, trabalhar e quanto à adoção, à opção da metodologia didático-

pedagógica mais própria às aprendizagens que devem vivenciar e estimular, 

incluindo aquelas pertinentes às Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) 

[...] (BRASIL, 2013, p. 49). O documento também prevê que os programas de 

formação inicial e continuada dos professores preparem-nos para “[...] compreender, 

interpretar e aplicar a linguagem e os instrumentos produzidos ao longo da evolução 

tecnológica, econômica e organizativa” (BRASIL, 2013, p. 79). Além disso, afirmam 
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que no Plano Nacional de Educação 2001-2010 o domínio das novas tecnologias da 

informação e comunicação e a capacidade para integrá-las à prática pedagógica são 

qualidades esperadas dos professores. Orienta para que os professores estejam em 

permanente e contínua formação científica e pedagógica, sendo necessária uma 

reorganização da formação inicial e continuada desses profissionais. Prevê, 

inclusive, a formação continuada em serviço, o que acreditamos que será o melhor 

caminho para permitir que um maior número de professores queira participar do 

curso, haja vista que o farão em sua jornada de trabalho, não tendo que ir em outro 

horário, já que a formação será revertida em melhoria da qualidade da própria 

educação ofertada. Para Perrenoud (2000, p. 165),   

[...] enquanto a formação contínua fora do estabelecimento procede de uma 

escolha individual e afasta o professor de seu ambiente de trabalho, uma 

formação comum, no estabelecimento, faz evoluir o conjunto do grupo, em 

condições mais próximas do que uns e outros vivem cotidianamente.   

 

 Além disso, Oliveira e Cristovão (2013) afirmam que um dos fatores que 

dificulta a formação continuada do professor é devido à carga horária exaustiva, uma 

vez que necessitam trabalhar 2 ou 3 turnos para conseguir uma renda que lhes 

permita atender as suas necessidades pessoais. O pouco tempo disponível aliado à 

falta de recursos financeiros são entraves à formação continuada desses 

profissionais. Destacam ainda que uma das formas de sanar esse problema seria 

por meio da educação a distância, utilizando os recursos da internet. 
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3 METODOLOGIA 

A metodologia inseriu o método utilizado para o desenvolvimentoda pesquisa, 

que reforçou as ideias e conceitos sugeridos antes mesmo de ela ter sido realizada, 

pois se configuraram como conhecimentos ou suposições prévias da pesquisadora. 

Marconi e Lakatos (2002, p. 85) definem o método da seguinte forma: 

[...] o método é um conjunto das atividades sistemáticas e racionais que, 

com maior segurança e economia, permite alcançar o objetivo – 

conhecimentos válidos e verdadeiros –, traçando o caminho a ser seguido, 

detectando erros e auxiliando as decisões do cientista. 

Foram desenvolvidos três tipos de pesquisa. Primeiramente a bibliográfica, de 

maneira a buscar embasamento teórico que sustentasse as discussões. 

Em seguida, foi desenvolvida a qualitativa, de maneira a analisar os dados 

coletados em sua essência a partir do tema proposto: formação do professor da 

ECORM “Córrego Seco” para melhoria da Educação do Campo em prol da 

aprendizagem do aluno. 

A pesquisa qualitativa “[...] supõe o contato direto e prolongado do 

pesquisador com o ambiente e a situação que está sendo investigada, via de regra, 

através do trabalho intensivo de campo”(LUDKE; ANDRÉ, 1988, p. 11). Escolheu-se 

trabalhar a pesquisa seguindo uma linha qualitativa devido à aproximação com o 

tema. 

Segundo Miles e Huberman (1994, apud PAIVA, 1999), a pesquisa qualitativa 

possui as seguintes características:  

O papel do pesquisador é de adquirir uma visão [...] sistemática, integrada 
[...] do contexto em estudo; [...] o pesquisador tenta captar dados sobre a 
percepção dos atores locais [...], por meio de um processo de profunda 
atenção [...] dos preconceitos sobre o tópico a ser discutido; ao ler [...] os 
materiais, o pesquisador pode isolar alguns temas e expressões que 
podem ser revistos com os informantes, mantendo sua forma original ao 
longo do estudo; a tarefa principal é a de explicar [...] como as pessoas 
vêem, entendem, consideram, tomam decisões [...]; a maioria das análises 
é feita em palavras. Essas palavras podem ser reunidas, sub-agrupadas ou 
quebradas em segmentos semióticos. Podem ser organizadas para permitir 
ao pesquisador contrastar, comparar, analisar e conferir padrões entre elas 
(PAIVA, 1999, p.84-85). 
 

 E, finalmente, ancorada teoricamente nos pressupostos da pesquisa 

qualitativa, realizou-se o trabalho de campo na ECORM “Córrego Seco” localizada 

no meio rural de São Mateus. Estaocorreu através de entrevista direcionada aos 
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seusprofessores e alguns alunos, de forma a compreender como ocorre sua 

formação superior e continuada e o que essa formação influencia em seu trabalho. 

Em relação às técnicas de pesquisa para coleta de dados do Trabalho de 

Conclusão de Curso, foram desenvolvidas: a Pesquisa Bibliográfica e a Pesquisa de 

Campo.  

A primeira, com base nas leituras e fichamentos a partir de livros, periódicos 

(jornais e revistas científicas) e arquivos informatizados (sites e outros). 

De acordo com Cervo e Bervian (2002, p. 63),  

[...] a pesquisa bibliográfica procura explicar um problema a partir de 

referências teóricas publicadas em documentos. Ela busca analisar as 

contribuições culturais ou científicas do passado existentes sobre um 

determinado assunto.  

Pode ser realizada independente, ou como subordinada da “[...] pesquisa 

descritiva ou experimental quando é feita com o intuito de recolher informações e 

conhecimentos prévios acerca de um problema para o qual se procura resposta ou 

acerca de uma hipótese que se quer experimentar” (CERVO e BERVIAN, 2002, p. 

65). 

Para Marconi e Lakatos (2002, p. 71), a pesquisa bibliográfica  

[...] abrange toda a bibliografia já tornada pública em relação ao tema de 

estudo, desde publicações avulsas, boletins, jornais, revista, livros, [...], 

até meios de comunicação orais: rádio, gravações em fita magnética e 

audiovisuais: filmes e televisão.  

Teve por finalidade, colocar o pesquisador diretamente em contato com o 

assunto que foi escrito ou dito sobre determinado tema, neste caso, a formação 

docente.  

A segunda técnica para coleta dos dados foi a pesquisa de campo, através de 

entrevista com perguntas que pudessem oportunizar a coleta de dados relevantes à 

análise e constatação do que se propõe demonstrar (CERVO e BERVIAN, 2002). 

Para Marconi e Lakatos (2002), a entrevista é uma forma de se fazer com que 

de um encontro entre duas pessoas (ou mais) uma possa adquirir informações da 

outra que reafirme o tema em estudo, ou seja, a participação voluntária de alguém 

(profissional ou outra pessoa) que contribua com sua opinião sobre determinado 

tema pesquisado. 

A abordagem utilizada foi a quantitativa e qualitativa. 
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Segundo Oliveira (2002), a abordagem quantitativa é a mais utilizada em 

pesquisas descritivas, pois envolve causas e consequências entre ocorrências de 

dado problema pesquisado. 

O autor ainda percebe que o método quantitativo diminui divergências de 

interpretação e menos complexidade na análise dos dados. 

A diferença da abordagem qualitativa para a quantitativa é apenas “pelo fato 

de não empregar dados estatísticos como centro do processo de análise de um 

problema.” (OLIVEIRA, 2002, p. 116). 

As pesquisas qualitativas são exploratórias, ou seja, estimulam os 

entrevistados a pensarem livremente sobre algum tema, objeto ou conceito. 

A abordagem qualitativa nos leva, [...], a uma série de leituras sobre o 

assunto da pesquisa, [...], relatar minuciosamente o que os diferentes 

autores [...] escrevem sobre o assunto e, a partir daí, estabelecer uma série 

de correlações para, ao final, darmos nosso ponto de vista conclusivo.” 

(OLIVEIRA, 2002, p. 117). 

Após a realização das entrevistas e sua transcrição, o estudo passou a uma 

análise das falas dos professores participantes, para reafirmar o tema: formação de 

professores do campo e como sua ocorrência tem modificado ou pode modificar a 

realidade da Educação do Campo. 

A intenção da pesquisa é verificar e refletir como a organização escolhida 

promove intervenções sobre a formação do professor do campo. 

 

 

 

 

 

 

 

 



28 
 

4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS DA PESQUISA NA ECORM 

“CÓRREGO SECO” 

A escola é de cunho municipal, localizada na comunidade rural de mesmo 

nome: Córrego Seco. Possui apenas 04 salas de aula, uma cozinha, uma dispensa, 

4 banheiros, um refeitório, uma biblioteca, uma sala de professores e uma 

secretaria. Desenvolve seu atendimento a alunos de Ensino Fundamental II (6º ao 9º 

Ano). 

Procedeu-se a entrevista nos dias 29 e 30 de Abril de 2018, com duas 

professoras e 04 (quatro) alunos da comunidade escolar, matriculados e frequentes 

no 6º e 9º Ano, dois alunos de cada série/ano. As professoras responderam a um 

formulário com perguntas objetivas (fechadas). Com os alunos, a entrevista foi oral, 

sendo as respostas transcritas pela pesquisadora, tal qual responderam, também 

com perguntas fechadas. 

A seguir serão apresentadas as informações coletadas para, assim, 

desenvolvermos a análise conforme a temática abordada. 

 

4.1 PERCEPÇÕES DAS PROFESSORAS DA ECORM “CÓRREGO SECO” 

A entrevista focalizada realizada com as professoras da ECORM “Córrego 

Seco” agregou informações no que se referiu às percepções que ambas 

reconhecem da relevância da formação docente em Educação do Campo. 

Explica-se que uma das docentes (professora 1) fez Licenciatura em 

Pedagogia numa instituição superior privada de São Mateus. A outra (professora 2) 

tem formação em Pedagogia com especialização em Educação do Campo. 

No primeiro questionamento,da entrevista, perguntou-se se elas têm 

conhecimento sobrea legislação vigente da Educação do Campo. A professora 1 

descreveu que não conhece muito, mas que na faculdade já estudaram sobre esse 

tema no Plano Nacional de Educação e na LDB, mas que não sabia explicar ao 

certo tudo o que havia estudado. A professora 2 disse que já leu bastante sobre o 

assunto, mas quando estudava, que atualmente não possui conhecimento, já tendo 

esquecido. 

O segundo questionamento foi “Sua formação tem contribuído para a 

melhoria do processo ensino-aprendizagem dos alunos?”. A professora 1 destacou 
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que sim, e como trabalha com 6º ainda crianças, informou que acredita que seja em 

80% de aprendizagem. A professora 2 indicou que em 60% percebe seus alunos 

aprenderem, que alguns chegam à localidade com seus pais em busca de emprego 

e vem com pouco conhecimento; outros alunos se mudam do Córrego Seco e da 

região para ir em busca de melhoria de vida e não voltam. Daí, pode-se entender 

que falta uma continuidade no trabalho de uma série para a outra.  

A próxima indagação, 03, ressaltou o desempenho escolar ante novas 

propostas de ensino: “E o rendimento, obteve melhorias após sua formação?”. 

Ambas as docentes sinalizaram que sim, que mediante o conhecimento e a prática 

mais inovadora, a participação dos alunos na escola, a aprendizagem e a motivação 

ocorrem. Antes da formação eram mais apegadas ao livro e a atividades em folha, já 

prontas. Agora, utilizam outros recursos e métodos, tudo conforme o que possuem. 

A pergunta 04 pede para que as professoras mostrem quais benefícios são 

percebidos na escola a partir de seu estudo. A professora do 1 sinalizou a 

aprendizagem de conteúdos e a participação das atividades em sala e de casa; a 

professora 2 informou a aprendizagem de conteúdos e o avanço, pois a falta à 

escola levava os alunos à reprovação em anos anteriores e atualmente eles se 

sentem motivados a ir à escola. 

A última questão (5) direcionada às professoras, foi sobre os benefícios da 

formação fora da escola, em sua vida pessoal. Ambas relataram que melhorou 

significativamente suas vidas, enxergam além do que está ali e buscam participar de 

cursos e eventos voltados à educação do campo. Até o tratamento dado aos alunos 

e pais mudou para melhor, pois sabem se direcionar com ética e planejamento nas 

decisões necessárias. 

Entende-se que a formação é o caminho certo para que a prática no campo 

seja aprimorada e valorizada como deve ser de fato. 

 

4.2 PERCEPÇÕES DOS ALUNOS DA ECORM “CÓRREGO SECO”  

Com 04 (quatro) alunos da comunidade escolar também foram feitas 05 

(cinco) questionamentos, entretanto, como percebeu-se dificuldade na leitura e 

entendimentos das perguntas, a pesquisadora optou por fazer a entrevista, 

marcando as opções conforme cada participante ia respondendo. 
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A primeira questão envolveu a forma como a professora de cada turma 

desenvolve as aulas. Os alunos do 6º Ano disseram que a professora explica e 

depois passa dever. Os alunos do 9º ano descreveram que a professora há dias que 

canta, faz jogos, leva em outros lugares e também explica e passa atividades. As 

opções estavam relacionadas no questionário e foram lidas para os alunos, que 

foram apontando. 

A segunda pergunta buscou saber da satisfação em relação aos valores 

recebidos, ou seja, foram indagados sobre ensinamentos voltados à ética e 

cidadania e não apenas aos conteúdos programáticos. Os alunos do 6º indicaram 

que esse trabalho de sua professora é bom; os do 9º afirmaram que sua professora 

faz um trabalho excelente sobre o assunto. 

A pergunta de número 3 solicitava saber como era o relacionamento entre 

eles e a professora. As crianças do 6º disseram que gostam muito da professora, 

mas que ela às vezes fica muito brava quando conversam muito. Os alunos do 9º 

ano indicaram que se dão bem com a professora, ela é legal, mas a do ano passado 

era melhor, mais carinhosa e tinha mais paciência para explicar. 

A questão 04 questionou sobre qual disciplina eles têm mais dificuldades. Os 

do 6º sinalizaram a leitura. Os do 9º indicaram a Matemática, principalmente os 

problemas. 

A 5ª e última pergunta, solicitava que os alunos marcassem 03 itens que 

poderiam melhorar nas aulas. Os de 6º apontaram mais brincadeiras, menos cópias 

e mais paciência da professora; os de 9º ano marcaram projetos extraclasse, ensino 

da matemática com jogos e atividades variadas e lúdicas. 

Importa destacar que essas informações se somam ao desempenho dos 

alunos e à melhoria deste, pois duas questões são relevantes na Educação do 

campo, o trabalho contextualizado à realidade e necessidade dos alunos da região e 

a prática docente interdisciplinar e focada na motivação aos discentes. 

A educação do campo possui pontos negativos e positivos, comumente a 

outras formas de educação. Essa ambivalência (BAUMAN, 1999) necessita ser 

organizada através de um planejamento harmonizado e com metas bem definidas, 

para que o sucesso de alunos e professores seja também o de toda a escola. Dessa 

forma, a sensibilidade docente é algo que deve ser contínua, em momentos de 

aprendizagem, sucessos, e de dificuldades. 



31 
 

4.3 DISCUSSÃO 

 Na Educação do Campo, a aprendizagem pode ser entendida como uma 

mudança relativamente duradoura no comportamento, e ela não advêm somente da 

experiência. Os processos de aprendizagem são influenciados pelo cansaço, 

motivação, as emoções e a maturação. A família e a cultura desempenham um papel 

fundamental na aprendizagem, pois elas vão delinear os padrões básicos das 

reações emocionais e do comportamento da criança, logo, do futuro adulto. 

 A aprendizagem, portanto, já se verifica antes da criança entrar na escola e 

ela detém conceitos próprios a respeito do mundo. A criança/adolescente aprende 

também com a família, com os meios de comunicação, com pessoas do seu convívio 

e com a escola. Porém, a escola é responsável pela educação formal e sistemática 

de crianças, jovens e adultos, onde o indivíduo entrará em contato com um sistema 

de concepções científicas acerca do mundo (LOPES, 2015).  

 Na escola o aluno irá aprender de modo diverso daquele que estava 

acostumada, ou seja, através da experiência. Neste novo contexto ele aprenderá a 

partir da organização de situações que irão propiciar o aprimoramento dos 

processos de pensamento e da capacidade de aprendizagem. 

O planejamento das atividades pedagógicas deve partir da realidade concreta 

tanto dos sujeitos, quanto do objeto de conhecimento a ser estudado, ou seja, o 

conteúdo programático, bem como do contexto em que se processa aquela ação 

pedagógica.  Para que isso ocorra, segundo Vasconcellos (2006), cabe ao educador, 

enquanto agente articulador do processo de ensino-aprendizagem o conhecer a 

realidade na qual trabalhará, além é claro, do conhecimento do objeto de estudo em 

questão, e a partir disto, saber interpor ambas para que como resultado final se 

produza a aquisição de conhecimento. 

Por outro lado, é preciso a partir da prática em que estamos inseridos, através 

da reflexão crítica e coletiva enquanto equipe, estar sempre propondo soluções que 

possam transformá-la com vistas a melhorar o sistema educacional. 

Partindo dessa análise, de valoração da realidade do aluno, o primeiro passo 

a ser alçado seria o de reconhecer a família como agente primordial para efetivação 

do processo educacional e a partir disso conhecê-las de fato. Aproximando-as assim 

do ambiente escolar.  Identificando assim, quais são as demandas familiares em 

relação ao processo educacional de seus filhos e a partir delas construir propostas 

educacionais que sejam compatíveis com a realidade. 
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Bordenave afirma que: 

[...] a participação é o caminho natural para o homem exprimir sua 
tendência inata de realizar, fazer coisas, afirmar-se a si mesmo e dominar a 
natureza e o mundo. Além disso, sua prática envolve a satisfação de outras 
necessidades ao menos básicas, tais como a interação com os demais 
homens, a autorreflexão, o desenvolvimento do pensamento reflexivo, o 
prazer de criar e recriar coisas, e, ainda, a valorização de si mesmo pelos 
outros (apud PATTO, 1994 p.16). 

Segundo o mesmo autor, não se pode tirar as referências para a prática 

pedagógica apenas dos conteúdos programáticos/explicativos da realidade 

pedagógica educacional. Pois isso implicaria em tornarmos a realidade atual um 

modelo a ser construído e não a ser superado. Ou seja, não haveria assim realidade 

a ser questionada. Além De trabalhar conteúdos, é importante que a didática do 

professor do campo se apoie no uso de temas geradores, de maneira a que os 

alunos possam perceber a relevância de um assunto sob diferentes contextos e 

óticas, de maneira interdisciplinar. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



33 
 

5 CONCLUSÃO 

Após todas as abordagens em relação à Educação Brasileira e a necessidade 

de ressignificação da Educação do Campo, através da formação continuada de 

professores, rente às mudanças que vêm ocorrendo, entende-se que os desafios, 

muitas vezes, foram necessários para que as possibilidades e os êxitos fossem 

alcançados, apesar de muito ainda precisar ser realizado. 

 Ainda há muito a se galgar em relação à uma melhor educação, que seja 

plenamente de qualidade, como se deseja e espera, mas para isso o envolvimento 

deve ser não apenas de governantes, estudiosos, ou de um grupo isolado, e sim de 

toda a sociedade. 

 As leituras e análises levam à compreensão da dimensão que tomou o 

Sistema Educacional Brasileiro. Não obstante a isso, a escola, deixou de ser apenas 

formadora de profissionais para se adequar a uma dinâmica bem mais crítica, 

favorecendo aos indivíduos a qualidade em relação ao que aprendem e para que 

aprendam. 

 É claro que mesmo ante a todas as modificações que ocorreram até agora, 

com todas as leis que foram criadas, projetos, programas, é preciso mais mudanças, 

desenvolvendo a formação continuada dos professores para a instrumentalização da 

Pedagogia da Alternância, a humanização das relações no contexto escolar e a 

aproximação da família na vida escolar dos filhos, entre outras. 

 Essa garantia de democratização, entretanto, merece ser melhor estruturada, 

através de projetos que visem a consciência política dos envolvidos no contexto 

escolar. Ou seja, alunos, profissionais, pais, Secretaria de Educação e comunidade 

precisam estar bem sintonizados da sua responsabilidade política e cidadã, 

compreendendo que a formação docente é um passo importante na prática deste 

profissional, de forma que possa desenvolver uma educação mais próxima dos 

alunos, de sua vivência em comunidade e de seu desenvolvimento cognitivo e 

cidadão. 

 As mudanças são graduais e acompanham as épocas, as pessoas, enfim, o 

compromisso e a legalidade em respeito ao que se pode entender como qualidade 

educacional. 
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7 APÊNDICES 

APÊNDICE A: QUESTIONÁRIO PARA ENTREVISTA COM PROFESSORES DA 

ECORM “CÓRREGO SECO” 

 

1. Você conhece a Legislação vigente sobre a Educação do Campo? O que você 

sabe sobre esse assunto? ______________________________________________ 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

2. Sua formação tem contribuído para a melhoria do processo ensino-aprendizagem 

dos alunos? De que forma? _____________________________________________ 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

3. O seu rendimento e o dos alunos obteve melhorias após sua formação? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

4. Indique os benefícios  percebidos na escola a partir de seus estudos: 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

5. Quais mudanças positivas você adquiriu em sua vida pessoal e profissional após 

os estudos? _________________________________________________________ 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 
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APÊNDICE B: QUESTIONÁRIO PARA ENTREVISTA COM ALUNOS DA ECORM 

“CÓRREGO SECO” 

 

1.  De que forma a professora desenvolve as aulas em sua turma? 

(    ) explica e passa as atividades 

(    ) Faz brincadeiras 

(    ) Utiliza jogos 

(     ) Canta com a turma 

(     ) Usa recursos como: recorte, colagem, etc. 

 

2. A professora, além dos conteúdos trabalha conversas e momentos que ensina 

sobre valores, cidadania. Como você avalia essa dinâmica? 

(   ) ruim 

(   ) regular 

(   ) ótimo 

(   ) excelente 

 

3. Como é o seu relacionamento com a professora, como ela trata os alunos? _____ 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

4. Qual disciplina você tem mais dificuldade para aprender? 

(     ) Língua Portuguesa   (     ) Matemática 

 (     ) História    (     ) Geografia 

 (    ) Ciências    (     ) Outra. Qual ______________________ 

 

 

5. Marque, entre os itens a seguir, 03 que poderiam fazer com que as aulas fossem 

melhores. 

(     ) mais jogos    (     ) menos cópias 

(     ) mais brincadeiras   (     ) projetos fora de sala 

(     ) mais paciência da professora  (     ) atividades variadas 

 


